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DEFICIT HABITACIONAL



O DÉFICIT HABITACIONAL: Dimensões e

abordagens de mensuração



DEFICIT HABITACIONAL

Baseia-se em dois tipos de questionários: 

➢ Amostral:108 itens, que é aplicado a 

cerca de 11% da população;

➢ Simplificado: 37 itens, aplicado a 

população inteira;

Produzem diferentes tipos de dados:

(a) os dados da amostra a nível individual 

(microdados);

(b) dados universais com resolução espacial 

detalhada;



MICROSSIMULAÇÃO ESPACIAL

➢ Estimar a representatividade dos

microdados para cada setor

censitário de interesse;

➢ Destinando-os para estes setores.



DIFERENTES TÉCNICAS



TÉCNICA IPF



EXEMPLO



OBJETIVO

Estimar uma dimensão particular do déficit habitacional em maior resolução

espacial, utilizando dados agregados universais como restrições para expandir e

alocar dados de níveis individuais para pequenos setores censitários. A

dimensão “custo habitação” foi escolhida devido à sua relevância no contexto

brasileiro.



➢ Região Metropolitana de São Paulo;

➢ Área 409,532 km²;

➢ População: 765.463 hab (2010);

➢ PIB per capita: R$59.149,8 (maior do que a

cidade de São Paulo);

➢ Melhora no IDH durantes as últimas décadas;

➢ 11991 agregados familiares comprometem

mais de 30% de sua renda com custos de

aluguel (estudo anterior).

O EXPERIMENTO



➢ Variáveis de restrição:“rendimento per capita” e “estado de posse”;

➢ Variáveis alvo:“renda familiar total” e “custo do aluguel”.

O EXPERIMENTO



O EXPERIMENTO



➢ O artigo mostra bem que as técnicas de microssimulação espacial introduziram novas

possibilidades para o desenvolvimento de um método para medir o déficit habitacional

em pequenas áreas;

➢ Mostrou uma aplicação simples e útil para diversos estudos de microssimulação

espacial;

➢ Não explicou de uma maneira clara o método IPF aplicado²;

CRÍTICAS



¹ Lovelace, R. Introducing spatial microsimulation with R: a practical. National Centre for 

Research Methods Working Paper, 2014.

² O’Donoghue, C. et al. Spatial Microsimulation Modelling: a Review of Applications and 

Methodological Choices. International Journal of Microsimulation, 7(1) 26-75, 2014.

CRÍTICAS

➢ Apenas citou que utilizou o pacote IPRM do software R, mas não mostrou como que

são os dados de saída desse pacote¹;

➢ Utilizou a microssimulação espacial para apenas uma variável do déficit habitacional e

não mostrou os erros ou maneiras de saber se esses resultados são ou não fiáveis;

➢ Faltou executar outros métodos de microssimulação espacial, ou outras variáveis de

restrição para pode comparar os resultados.
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